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Em 2008, por ocasião da comemoração do 
Centenário da Imigração Japonesa no Brasil, 
foi lançado – pela Ed. Brasil Seikyo – o livro 
Sol e Terra: Sinfonia do Desbravador, obra 
que traz a seguinte sinopse: “história de vida 
de Ryoichi Kodama (1895-1989), um dos 781 
imigrantes japoneses que desembarcaram no 
porto de Santos em 1908, contada por ele num 
diálogo realizado em 1988 com Daisaku Ikeda 
no Japão. Kodama relata suas aventuras, triste-
zas e alegrias ao desbravar as terras brasileiras 
ao mesmo tempo em que desbravava a própria 
vida”. Este emblemático livro teve sua 1ª edi-
ção publicada em língua japonesa em 1991. No 
prefácio, escreveu Ikeda: “Até agora vim pu-
blicando diálogos com intelectuais de renome 
mundial... Da mesma forma, acreditando tam-
bém que é igualmente importante registrar o 
testemunho da história por um nobre cidadão 
comum, tal como Kodama, que serviu de pon-
te de amizade e de paz entre o Brasil e o Japão, 
idealizei a publicação deste diálogo”. 

Ryoichi Kodama nasceu no Japão, em 1895, na 
vila chamada Tsutani, que depois originou a ci-
dade de Toyohira, em Hiroshima. Aos 13 anos de 
idade embarcou, no dia 28 de abril de 1908, no 
Porto de Kobe, como agregado de uma família de 
emigrantes, no navio Kasato-maru, que trouxe a 
primeira leva de imigrantes japoneses (781) pa-
ra o Brasil. Após 52 dias de viagem, aportou em 
Santos/SP, no dia 18 de junho de 1908 – esta data 
foi considerada mais tarde no Japão como “Dia 
da Emigração para o Exterior”.

Daisaku Ikeda é consagrado escritor japonês, 
humanista, filósofo e pacifista mundial. Nasceu 
em Tóquio no Japão, em 2 de janeiro de 1928. 
Presidente da Soka Gakkai Internacional, asso-
ciação budista que promove a paz, a cultura e 
a educação, ele escreveu vários livros, publica-
dos em diversos idiomas. Comemorou recente-

mente 90 anos de idade – destes, 70 dedicados 
à paz mundial, promovendo realizações neste 
sublime campo. Membro correspondente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, resi-
dente no Japão e uma das mais insignes celebri-
dades mundiais, Ikeda é fundador do Instituto 
de Filosofia Oriental, do Museu de Arte Fuji de 
Tóquio, do Centro de Pesquisas para o Século 
21 – de Boston, da Universidade Soka da América 
nos EUA. Ostenta inúmeras premiações interna-
cionais, inclusive no Brasil. Palestrante e confe-
rencista mundial, proferiu em 1993 na Academia 
Brasileira de Letras (da qual também é mem-
bro correspondente), a palestra “A Alvorada de 
Esperanças da Civilização Universal”. Possui 
centenas de Títulos Acadêmicos de diversas 
Universidades do mundo, inclusive brasileiras.

Em 2010, recebemos na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras uma visita de integrantes da 
Organização SGI-Campo Grande, que explana-
ram acerca do perfil admirável de Daisaku Ikeda, 
cuja obra, bem como suas ações, eu já conhecia 
através da imprensa. Após novas reuniões e ao 
ampliarmos as informações sobre as suas qua-
lidades literárias e elogiáveis atividades, o seu 
nome foi sugerido e apresentado para membro 

correspondente da ASL. E, assim, 
após trâmite específico, ele foi elei-

to por unanimidade, tendo sido empossado na 
noite de 18/11/2010, em sessão magna que fez 
parte das comemorações dos 39 anos (à época) 
da Casa de Ulysses. Nesta solenidade, eu disse, 
num trecho do meu discurso de saudação: “Este 
Diploma outorgado pela nossa Academia nesta 
noite, por merecimento, a Daisaku Ikeda, configu-
ra-se em mais um dos autênticos elos entre este in-
signe humanista e o Mato Grosso do Sul, vez que 
já ostenta os relevantes Títulos de Cidadão Sul-
Mato-Grossense, Cidadão Campo-Grandense, 
Sidrolandense, Jardinense e Maracajuense, além 
de Doutor Honoris Causa da UFMS. E agora vem 
o reconhecimento acadêmico desta Casa estadual 
de Letras, por tudo que ele tem feito também em 
prol da Cultura, da Literatura e da Educação, 
produzindo obras aplaudidas em todo o mundo, 
e sendo um pertinaz defensor da beleza que vem 
do reino da essência”.  Na ocasião, eu dediquei 
a Ikeda o meu ‘Poema da Paz’, que termina as-
sim: “Que possamos transformar / a cal do nosso 
individualismo / em estruturas que edificarão o 
templo eterno da virtude... / ... Que jamais penetre 
em nossa morada / a desarmonia. / Que o nosso 
pulsar de primazia não seja fugaz. / E que a luta 
nossa / nossa eterna luta / seja sempre a Paz!”.
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POESIAS

Quanta felicidade em nossa face
Forjada pelas máscaras fingidas...
É a mentira buscando algum disfarce
Das duras realidades escondidas!

Cada passo na vida é um impasse;
Nós, palhaços com farsas aplaudidas...
Ah! Se o rosto o sofrer não mascarasse,
Quantas salvas no ar desfalecidas!

E ao invés dessas palmas coloridas,
Daqueles a quem damos alegria,
Quantos ais de tristezas condoídas!

E o mesmo olhar que há pouco nos sorria,
Nos vendo então sem máscaras fingidas,
Quanto pranto conosco choraria!

GERALDO RAMON PEREIRA

Tem gosto de ave o pensamento.
 Viaja sem passaporte 
 e num segundo de segredo
 busca todo o enlevo nas visões.
 Quando volta da sua liberdade,
 repousa seguro e renovado
 no porto azul das ilusões.

E nesse pensar que voa,
no sublime, ou mesmo à toa,
tem limites e dimensões.
É o buscar inquieto e mudo
num delirar de imaginações.

O decifrar é inútil, quem lê?
Asas têm segredos...
O pensamento não tem laços,
ata e desata sem porquê...

ELIZABETH FONSECA

PALHAÇOS
(fossa da falsidade)

GOSTO DE AVE
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Ryoichi Kodama (à esquerda) e Daisaku Ikeda (à direita) no 
Edifício do Seikyo Shimbun (Japão, 26 de maio de 1988).

Daisaku Ikeda é 
consagrado escritor 
japonês, humanista, 
filósofo e pacifista 
mundial.(...). Membro 
correspondente da 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, 
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UM TOUR PELA CULTURA
(No novo livro de Rubenio Marcelo:  

“Palavras em Plenitude”)

3 CASOS DE JUÍNA Murta em flor

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Daisaku Ikeda e Ryoichi Kodama
em ‘Sol e Terra: Sinfonia do Desbravador’
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SAMUEL MEDEIROS – escritor, membro da ASL 
e do IHGMS
 
Ao abrir os originais de “Palavras em Plenitude” (prosa e crí-
tica cultural) de Rubenio Marcelo, constatamos verdadeira-
mente um passeio pelas manifestações culturais e atividades 
artísticas regionais. O autor discorre com propriedade sobre 
eventos literários, sobre arte musical e, principalmente sobre 
livros, o que equivale um autor se irmanando com o universo 
de outros autores.

Caminha-se na leitura com as descobertas do universo das 
letras; a cada abordagem vai-se descobrindo como o painel 
da nossa arte-literatura desdobra-se buscando a informação 
precisa do que aconteceu e acontece na poesia, na prosa, na 
crítica literária, na história e atividades culturais, e faz-se um 
belo passeio pela vida e obra de alguns de nossos intelectu-
ais e artistas, alguns já falecidos, como por exemplo: Ulysses 
Serra, autor da emblemática obra “Camalotes e Guavirais”.

Rubenio, que já possui onze títulos publicados, oferece-nos 
agora uma visualização da literatura de forma diferencia-
da, iniciando com uma análise da vida e obra da inesquecí-
vel professora Maria da Glória Sá Rosa; quando fala de um 
autor, mesmo que não seja de Mato Grosso do Sul, como o 
imortal D. Francisco de Aquino Corrêa (Cuiabá, 1885-1956), 
do qual comenta as “Obras Completas”, o faz porque nosso 
Estado era uno e isto tem o condão de nos lembrar que Dom 
Aquino, como era mais conhecido, membro da ABL, une os 
dois Estados pelas letras. 

O passeio continua pelos nossos poetas renomados como 
Manoel de Barros e Raquel Naveira (entre outros); cronis-
tas, como Lucilene Machado e ele próprio, o autor, com sua 
bela crônica “Um domingo no Belmar e o velhinho do surf”, 
onde registra de forma bucólica e descontraída o cotidiano 
de nossa cidade, Campo Grande; escritores como Reginaldo 
Albuquerque e Arlindo Fernandez. Aliado a isto, há o registro 
de efemérides (inauguração da nova sede da ASL, e a Sessão 
Conjunta desta com a Academia Mato-Grossense de Letras); 
registra-se a música de Marcelo Fernandes, o mais impor-
tante artista do violão clássico em MS, a poética do compo-
sitor Dario Pires com o músico Galvão (com o qual também 
Rubenio faz parceria); o cinema do lendário David Cardoso, e 
outros assuntos igualmente atrativos.

O livro “Palavras em Plenitude” oferece ao leitor um pai-
nel da vida literária e artística com linguagem comunicativa 
e de fácil leitura. A obra poderá servir de referência às esco-
las, universidades, estudiosos e pesquisadores, os quais, na 
certa, nele obterão dados valiosos. Não é de se negar que es-
te “tour” literário vai acrescentando dados ao conhecimen-
to, e assim considerar, por final, que o livro é completo. Em 
Plenitude.

ACADÊMICOS HENRIQUE 
DE MEDEIROS, RUBENIO 
M A R C E L O ,  A M É R I C O 
CALHEIROS E GUIMARÃES 
ROCHA RECEBEM MEDALHA 
DO MÉRITO LEGISLATIVO 
C U L T U R A L  ‘ M A R I A  D A 
GLÓRIA SÁ ROSA’ – Em concor-
rida solenidade na Assembleia 
Legislativa/MS, na noite de 
19/06 p.p, em comemoração ao 
Dia Estadual da Cultura e em 
evento que homenageou per-
sonalidades contemporâneas 
relevantes para a valorização 
da Cultura no Estado, os escri-
tores acadêmicos Henrique de 
Medeiros (presidente da ASL), 
Rubenio Marcelo (secretário-ge-
ral da ASL), Américo Calheiros 
e Guimarães Rocha foram con-
decorados com a Medalha do 

Mérito Legislativo Cultural 
‘Maria da Glória Sá Rosa’, em 
sessão proposta pela deputada 
Antonieta Amorim, que assim 
afirmou: “Nós temos um Mato 
Grosso do Sul fértil não só em 
solo, mas  também nas mani-
festações culturais. Temos uma 
cultura abrangente que forma-
ta nossa sociedade, e por isso 
sentimos a obrigação de come-
morar em um dia específico es-
sa cultura. E ninguém melhor 
que a nossa querida Professora 
Glorinha, para ficar na histó-
ria através da criação desta 
Medalha, lembrando dos bons 
feitos daqueles que expressam a 
alegria de viver pelo seu traba-
lho. É uma homenagem a todos 
que promovem a cultura em 
Mato Grosso do Sul”.

NELLY MARTINS

“Murta: gênero de mirtáceas de 
folhagem miúda, sempre verde, 
florinhas brancas em cachos, 
perfumadas”, diz o dicionário.

A murta do jardim está em 
for.

Dentro da noite, sinto o per-
fume doce que exalta e atraves-
sa portas e janelas.

Pode-se dizer que temos o 
privilégio de um sono perfuma-
do.

Fica bem no canto do espa-
ço verde, que enfeita a casa há 
quase quarenta anos.

No lenho rugoso sente-se o 
peso do tempo.

Duas viçosas ramadas de or-
quídeas florescem no velho 

tronco.
Na florada, flores despetala-

das embranquecem o chão.
E o que dizer da algazarra que 

a passarada apronta sobrevo-
ando e sentando nos galhos da 
pequena árvore.

Pardal, pássaro preto, anu, 
pombinha, bem-te-vi e sabiá.

De todos o sabiá é o rei... 
Canta e encanta a todos que en-
tram ou saem, que vão e ficam.

Embevecidos, assistimos ao 
festival que apresentam.

Banham-se no bebedouro, 
alimentam-se nas vasilhas de 
petiscos.

Velha amiga chega.
Participa daquele instante e 

comenta: também, com um jar-
dim deste é fácil ser cronista...

EDUARDO MACHADO METELLO

Custou mas troquei de carro. Comprei um jipinho im-
portado, da KIA, o Sportage, adquirido da concessio-
nária do meu amigo Pinesso. Aposentei a velha cabine 
dupla.

O novo veículo tem todas as mordomias modernas. 
Econômico, com tração nas quatro portas, macio, gos-
toso. Uma graça.

Outro dia fui levar à fazenda um comprador de 
touros, vindo de Juína, Mato Grosso, com a esposa. 
Quando entrou no carro ela exclamou: – Que apito é 
esse? Parece até aquela campainha de avião!

Esclareci, brincando: – Esse apito dispara por três 
motivos: ou há alguma porta aberta, ou falta colocar 
o cinto de segurança ou, então, quando entra mulher 
feia no carro...

Ante o susto que ela levou, consertei em seguida: 
– Como a senhora é muito bonita e a porta não está 
aberta, a campainha está tocando, certamente, porque 
falta apertar o cinto de segurança!

***

O meu amigo, fazendeiro em Juína, grande conhe-
cedor de nelore e trabalhador incansável, depois de 
apartar os animais que desejava, o que fez com ciên-
cia, passou a se preocupar com o que estaria aconte-
cendo na sua fazenda, lá no norte.

Pegou o celular e começou a falar com o adminis-
trador: – Tudo bem por aí? Quais são as novidades? A 
égua Xuxa pariu? Ótimo! Filho do Telefone? Vai dar 
bom, seu! É bom marchador?

O Raul, peão, que estava escutando a conversa, ao 
nosso lado, ouvindo o galo cantar, mas não sabendo 
onde, deu a sua: – Telefone? Já estão fazendo filho por 
telefone?

***

Os pernilongos estavam insuportáveis naquela tarde. 
Ninguém tinha sossego, espantando os terríveis mos-
quitos.

O pior era o zumbido dos bichos que parecia provo-
cação.

– Como vocês chamam os pernilongos por aqui? – 
perguntou o meu amigo.

– Pernilongos mesmo – respondi.
Logo vi que tinha caído numa armadilha. Rindo, re-

torquiu: – Pois lá em Juína não precisam ser chama-
dos. Eles vêm sem convite...


